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O ano de 2024 ficará marcado como o ciclo mais importante da história do

triathlon brasileiro. A Confederação Brasileira de Triathlon (CBTri) alcançou resultados

inéditos e se consolidou como referência técnica, estratégica e institucional no cenário

olímpico e paralímpico.

Nos Jogos de Paris, o Brasil obteve o seu primeiro Top 10 olímpico individual com

Miguel Hidalgo, além do Diploma Olímpico no Mixed Relay, marcos que confirmam o

amadurecimento da modalidade no país. No paratriathlon, a conquista da medalha de

prata com Ronan Cordeiro estabeleceu um feito inédito, fruto de um processo

estruturado de preparação, suporte técnico e gestão responsável.

Mais do que medalhas, 2024 consolidou um modelo de gestão que valoriza a

meritocracia, fortalece a formação de talentos e assegura a progressão de atletas da

base até a elite. Esse modelo tem permitido alinhar desenvolvimento, alto rendimento

e governança, ampliando as oportunidades e garantindo resultados consistentes.

Mensagem



Também avançamos na integração com federações estaduais e clubes, criando uma rede sólida que

fortalece a iniciação esportiva e promove a renovação da modalidade. Ações de formação de

treinadores, ampliação de projetos de base e o investimento em ciência e suporte multidisciplinar

reafirmaram o compromisso com a sustentabilidade e a excelência.

No final de 2024, realizamos o processo de eleição CBTri, em conformidade com o Estatuto e com a

Lei Geral do Esporte. A manutenção da governança democrática e transparente reforça a legitimidade

da entidade, fortalece a confiança do ecossistema esportivo e garante estabilidade para a execução dos

projetos futuros.

Encerramos 2024 certos de que o trabalho coletivo da diretoria, equipe técnica, atletas,

treinadores, federações e parceiros institucionais foi determinante para transformar desafios em

conquistas. O triathlon brasileiro segue em evolução, guiado por planejamento estratégico,

compromisso com resultados e pela confiança de que o futuro trará ainda mais feitos históricos.



A Confederação Brasileira de Triathlon (CBTri) é a entidade máxima

responsável pela gestão e desenvolvimento do triathlon e do paratriathlon

no país. Filiada à World Triathlon, à Americas Triathlon e aos Comitês

Olímpico e Paralímpico do Brasil, a CBTri tem como missão organizar,

supervisionar e representar a modalidade em todas as suas dimensões,

desde a iniciação esportiva até o alto rendimento.

Em 2024, a Confederação reforçou seu papel institucional ao integrar

de forma mais efetiva as federações estaduais, fortalecendo a rede de

governança e criando um ambiente colaborativo para a expansão da

modalidade em todo o território nacional. Essa integração resultou em

maior alinhamento de calendários, uniformização de processos e maior

apoio ao desenvolvimento de eventos locais e regionais.

Sobre a CBTri



A estrutura organizacional manteve-se alinhada às boas práticas de

governança esportiva, com conselhos deliberativos, comissões de atletas e

treinadores, conselho fiscal e órgãos de apoio técnico, garantindo a participação

democrática de diferentes segmentos. O processo eleitoral realizado ao final de

2024 consolidou esse compromisso, assegurando a continuidade administrativa

e a transparência na gestão.

Além da governança, a CBTri apoiou iniciativas de escolinhas de triathlon

em diferentes estados, fortalecendo a base da modalidade por meio de parcerias

locais. No campo da formação, deu continuidade e ampliou o programa já

existente para treinadores e oficiais técnicos, que ganhou novo fôlego em 2024

com o lançamento do documento Jornada de Aprendizagem e Desenvolvimento

de Treinadores de Triatlo no Brasil. Também foram implementadas políticas que

estimulam a diversidade e incentivam maior participação de mulheres e jovens

no esporte.



A entidade também avançou na profissionalização administrativa, com
maior uso de ferramentas digitais para comunicação, inscrição em eventos e
gestão de processos internos. Esse movimento ampliou a eficiência, aproximou
atletas e federações estaduais da Confederação e garantiu maior clareza no
acompanhamento de projetos financiados com recursos públicos e privados.

Assim, a CBTri encerra 2024 consolidada como uma instituição sólida,

transparente e moderna, preparada para sustentar os avanços conquistados e

projetar o triathlon e o paratriathlon brasileiros a patamares ainda mais

elevados no ciclo que se inicia rumo a Los Angeles 2028.



A temporada de 2024 marcou a consolidação da Seleção Brasileira de

Triathlon no cenário internacional, com resultados que colocaram o país

entre os protagonistas do esporte. A participação nos Jogos Olímpicos de

Paris foi histórica, com conquistas inéditas e performances que confirmam

a evolução técnica e estratégica dos atletas.
Nos Jogos Olímpicos de Paris, Miguel Hidalgo alcançou o 10º lugar, o
melhor resultado individual da história do triathlon brasileiro.

No Mixed Relay, o Brasil conquistou a 8ª colocação, garantindo um
Diploma Olímpico inédito. O país ainda classificou duas vagas no
masculino e duas no feminino, com performances consistentes de toda a
delegação.
Esses resultados foram sustentados por uma preparação sólida, baseada
em camps internacionais, participação em etapas estratégicas da World
Triathlon Championship Series (WTCS) e nas World Cups, além do
acompanhamento técnico-científico de alto nível.

Time Brasil Triathlon



A equipe demonstrou equilíbrio entre homens e mulheres,

garantindo novamente quatro vagas olímpicas (2 masculinas e 2

femininas).

Ao longo da temporada, os atletas também se destacaram em pódios

internacionais. Miguel Hidalgo subiu ao pódio na etapa da WTCS Weihai

(China), confirmando sua posição entre os 10 melhores do ranking

Mundial. A evolução coletiva foi igualmente notável, com presença

consistente em finais de etapas de alto nível e resultados que ampliaram a

visibilidade do triathlon brasileiro no cenário global.

O Time Brasil Triathlon 2024 mostrou maturidade competitiva,

reforçando o potencial de renovação para os próximos ciclos olímpicos. O

trabalho integrado entre atletas, treinadores, comissão técnica e

federações estaduais criou uma base sólida que assegura continuidade e

projeta novas conquistas para o futuro.



As federações estaduais tiveram papel essencial em 2024 para o

desenvolvimento e fortalecimento do triathlon em suas regiões. Por meio

da realização de eventos estaduais e regionais, contribuíram para ampliar

a prática esportiva, dar oportunidades a novos atletas e manter a

modalidade ativa em diferentes contextos locais. O alinhamento com a

CBTri garantiu maior integração de calendários e apoio ao crescimento da

base.
Durante a temporada, destacaram-se a organização de campeonatos

estaduais homologados, a realização de competições escolares e
universitárias e o apoio logístico aos eventos nacionais. Essas ações
permitiram que a modalidade alcançasse novos públicos e ampliasse a
participação de jovens talentos no sistema competitivo oficial.

Federações Estaduais deTriatlhon



O alinhamento de calendários com a CBTri trouxe maior previsibilidade e

integração, garantindo que atletas e clubes pudessem se planejar melhor para

as temporadas. Além disso, a formação continuada de árbitros, oficiais técnicos

e treinadores, conduzida em conjunto pelas federações e pela Confederação,

assegurou qualidade e padronização na execução das provas em todo o país.

As federações também se engajaram na difusão da modalidade em

comunidades e projetos sociais, consolidando o triathlon como ferramenta de

inclusão e transformação. Em estados com maior tradição, ampliaram a rede de

clubes filiados; em estados emergentes, iniciaram programas de iniciação e

criaram novos polos de desenvolvimento.

O trabalho conjunto entre CBTri e federações estaduais fortaleceu o

espírito de cooperação e demonstrou que a expansão territorial do triathlon é

fundamental para a sustentabilidade da modalidade. Em 2024, as federações

reafirmaram seu papel como parceiras indispensáveis na governança, na

execução de projetos e na promoção do esporte em todas as regiões do Brasil.



BRASIL TRIATHLON 2024 – CONQUISTAS

O ano de 2024 consolidou o Brasil como uma nação em ascensão no

cenário Mundial do triathlon. Os resultados obtidos em Paris e em

competições internacionais refletem o amadurecimento do trabalho

técnico, científico e administrativo conduzido pela CBTri.



Nos Jogos Olímpicos, o país alcançou 
feitos inéditos



Nos Jogos Olímpicos de Paris, Miguel Hidalgo alcançou o 10º lugar, o melhor resultado individual da
história do triathlon brasileiro.



No Mixed Relay,
o Brasil conquistou
a 8ª colocação,
garantindo um
Diploma Olímpico
inédito. O país
ainda classificou
duas vagas no
masculino e duas
no feminino, com
performances
consistentes de
toda a delegação.





Classificação completa com 2 homens e 2 mulheres, demonstrando equilíbrio técnico entre os 
gêneros.





No PARATRIATHLON, o Brasil conquistou a

primeira medalha paralímpica da história,

com Ronan Cordeiro (prata na classe

PTS5), além de importantes participações

de Letícia Freitas (PTVI, com sua guia

Giovanna Opipari e Jéssica Ferreira

(PTWC).

PARA TRIATHLON



As conquistas de 2024 vão

além dos resultados em pódios. Elas

simbolizam o fortalecimento do

pipeline brasileiro, a consolidação

de uma gestão baseada em

planejamento e meritocracia, e a

certeza de que o triathlon e o

paratriathlon brasileiros entraram

definitivamente no grupo de

modalidades de destaque no

cenário olímpico e paralímpico

Mundial.

Além dos Jogos, a temporada foi marcada por conquistas expressivas



Pódio em etapa da WTCS, com Miguel
Hidalgo na etapa de Weihai (China).

Presença consistente em finais de WTCS
e World Cups, consolidando a imagem
do Brasil entre os melhores do mundo.

Fortalecimento do ranking internacional,
com Miguel Hidalgo encerrando o ano entre
os 10 primeiros do mundo.

Desenvolvimento da base juvenil e júnior,
com participação em competições
continentais e integração progressiva ao
calendário internacional.



Em âmbito nacional, os Campeonatos Brasileiros Sprint, Standard, Para triathlon e Infantil em
Brasília foram destaques do calendário, reunindo atletas de todas as regiões e promovendo integração
entre as federações estaduais.



EVENTOS NACIONAIS
Os eventos nacionais de 2024 consolidaram-se como pilares para o

desenvolvimento e a integração do triathlon brasileiro. Sob a coordenação da
CBTri e em parceria com as federações estaduais, o calendário nacional foi
executado com qualidade técnica, organização padronizada e forte
participação de atletas de todas as categorias.

O destaque foi a realização do Campeonato

Brasileiro de Triathlon Sprint e Standard em Brasília,

que reuniu os principais nomes do alto rendimento

nacional e serviu de vitrine para a nova geração de

atletas. A competição demonstrou a capacidade da

Confederação em organizar grandes eventos em

sintonia com padrões internacionais, garantindo

experiência de alto nível a todos os participantes.



No paradesporto, o Campeonato 

Brasileiro de Paratriathlon, também 

realizado em Brasília, reforçou o 

compromisso com a inclusão e o 

fortalecimento da modalidade. A 

competição reuniu atletas de 

diferentes classes funcionais e 

consolidou-se como espaço 

fundamental para avaliação técnica, 

além de contribuir para a renovação e 

projeção de novos talentos rumo ao 

cenário internacional.



WORLD 
TRIATHLON CUP 
BRASÍLIA 2024



Pelo segundo ano consecutivo, a capital federal recebeu a World Triathlon Cup Brasília, etapa

oficial do calendário da Federação Internacional. O evento contou com 68 atletas de 20 países,

incluindo nomes do top-10 e top-20 do ranking Mundial, e proporcionou ao Brasil conquistas

expressivas: destaque para a vitória de Manoel Messias no masculino e para os múltiplos top-10

alcançados por atletas nacionais.

A competição garantiu aos brasileiros experiência de alto nível sem a necessidade de

deslocamento internacional, ampliando o intercâmbio técnico-tático e fortalecendo o

desenvolvimento da modalidade em território nacional. Além dos resultados esportivos, a etapa

consolidou o Brasil como destino de referência para grandes eventos de triathlon, com impacto direto

nos rankings Mundial e olímpico e na visibilidade do país perante a comunidade internacional.



Além disso, a CBTri promoveu a integração com o calendário de base, com destaque para a

participação nos Jogos da Juventude em João Pessoa, que ampliaram o alcance do triathlon entre

jovens atletas e estimularam a iniciação esportiva em novos polos de desenvolvimento.

Os eventos nacionais de 2024 representaram mais do que competições: foram instrumentos de

fortalecimento da comunidade esportiva, de fomento às federações estaduais e de promoção do

triathlon como esporte moderno, inclusivo e em plena expansão no Brasil.





CAMPEONATOS 
MUNDIAIS

Miguel Hidalgo – 10º lugar,
melhor resultado individual
da história olímpica do
Triathlon brasileiro.



A temporada de 2024 foi marcada pela presença constante do Brasil nos principais

palcos do triathlon Mundial. A participação em etapas da World Triathlon Championship

Series (WTCS), nas World Cups e em campeonatos continentais consolidou o país como uma

nação competitiva e em evolução técnica.

O grande destaque foi o desempenho nos Jogos Olímpicos de Paris, onde o Brasil obteve

resultados históricos:

• Mixed Relay – 8ª colocação, conquista de um inédito Diploma Olímpico.

• Presença equilibrada da delegação, com duas vagas no masculino e duas no

feminino, marco inédito para a CBTri.

Ao longo do ano, a equipe nacional esteve presente em etapas estratégicas da WTCS

(Abu Dhabi, Yokohama, Cagliari, Hamburgo e Weihai), acumulando experiência competitiva

contra os melhores do mundo.



O pódio conquistado por Miguel Hidalgo em Weihai simbolizou o avanço da competitividade

brasileira em provas de alto nível.

Nas World Cups internacionais, os atletas brasileiros ampliaram sua exposição global, com

destaque para desempenhos sólidos que contribuíram para a manutenção do país entre os dez

melhores no ranking de revezamento misto e para a projeção de novos talentos no cenário

Mundial.

A base também teve papel de protagonismo. O Brasil marcou presença no Campeonato Pan-

Americano Júnior e no Campeonato Sul-Americano Sprint, oferecendo oportunidade de

experiência internacional a jovens atletas e fortalecendo o pipeline de renovação da modalidade.

Essa atuação consistente em diferentes níveis de competição demonstrou que o Brasil

evoluiu em profundidade técnica e capacidade organizacional, garantindo resultados expressivos

ao mesmo tempo em que constrói um caminho sólido para o futuro.



TRAINING CAMPS



Os training camps de 2024 foram fundamentais para a preparação da Seleção Brasileira
de Triathlon e para o desenvolvimento da nova geração de atletas. Estruturados em diferentes
locais estratégicos, os camps ofereceram condições de treino de alto nível, suporte
multidisciplinar e integração entre atletas, técnicos e equipes de apoio.

No alto rendimento, os camps internacionais realizados na Europa, Ásia e América
garantiram adaptação às condições das principais competições, além de oportunidades de
ajustes técnicos e táticos em pelotões de alto nível. O pré-olímpico, realizado em ambiente
controlado e com acompanhamento integral da equipe multidisciplinar, foi decisivo para os
resultados expressivos obtidos em Paris.

No âmbito do desenvolvimento, o destaque foi a realização do Training Camp Youth, que
reuniu jovens talentos de diferentes estados do país. Esse encontro permitiu avaliações
técnicas, intercâmbio de experiências e a introdução de conteúdos essenciais de preparação
física, mental e nutricional.



O camp também reforçou a conexão entre escolinhas, clubes e a Confederação, criando
um ambiente de aprendizado alinhado às demandas do triathlon moderno.
Além disso, os training camps foram utilizados como espaço de integração entre diferentes
categorias, promovendo o contato entre atletas da elite e da base. Essa convivência gerou
inspiração para os mais jovens e fortaleceu a cultura de alto rendimento, estabelecendo
referências claras para o caminho até a elite Mundial.

A estratégia de utilizar os camps como ferramenta de preparação consolidou-se em 2024
como uma das marcas da CBTri, contribuindo diretamente para os resultados esportivos e para
a construção de um pipeline sustentável de talentos rumo aos próximos ciclos olímpicos e
paralímpicos.



CURSOS BRASIL 
TRIATHLON



A formação e a qualificação de profissionais seguiram como prioridades estratégicas da CBTri
em 2024. Por meio de cursos, workshops e programas de capacitação, a Confederação avançou
na construção de uma rede de treinadores, oficiais técnicos e gestores preparados para sustentar
o crescimento da modalidade em todas as suas dimensões.

O destaque foi a realização do Curso de Treinador Nível 1 da World Triathlon, promovido em
Curitiba no mês de novembro. O curso reuniu profissionais de diferentes estados e fortaleceu a
base de conhecimento técnico no país, ampliando a capacidade de orientação de atletas em nível
nacional e internacional.

No campo da arbitragem, os cursos de Oficiais Técnicos garantiram a atualização e a
expansão do quadro nacional, assegurando padronização e qualidade na execução das provas em
todas as regiões do Brasil. Esses treinamentos foram decisivos para o sucesso dos eventos
nacionais e internacionais realizados em território brasileiro, incluindo a World Triathlon Cup
Brasília.



Além disso, a CBTri consolidou ferramentas de apoio ao desenvolvimento da modalidade,
como a publicação do Modelo de Desenvolvimento de Atletas de Triathlon no Brasil e do Modelo
de Desenvolvimento de Treinadores, ambos voltados a orientar processos de longo prazo e
promover a evolução de forma estruturada e consistente. Outro marco importante foi o
lançamento do Diagnóstico do Triathlon Feminino, documento que contribui para políticas de
incentivo à participação e ao protagonismo das mulheres no esporte.

Essas iniciativas reforçam a convicção de que a formação de pessoas é tão estratégica
quanto a preparação de atletas. Em 2024, os cursos da CBTri não apenas qualificaram
profissionais, mas também consolidaram uma cultura de aprendizado contínuo, que será
fundamental para sustentar o crescimento técnico e institucional da modalidade rumo aos
próximos ciclos olímpico e paralímpico.



OBJETIVOS 2025



1. Renovação e Sustentabilidade do Alto Rendimento
• Apoiar a transição dos atletas olímpicos e paralímpicos após Paris 2024, garantindo

suporte técnico e psicológico.
• Estimular a renovação com maior integração de jovens talentos das categorias Youth,

Júnior e Sub-23 ao calendário internacional.
• Intensificar o uso de camps e parcerias internacionais para acelerar a curva de

aprendizado competitivo.

2. Fortalecimento da Base e Inclusão
• Ampliar o número de escolinhas de triathlon e paratriathlon em diferentes estados,

expandindo o acesso e a diversidade de participantes.
• Promover competições escolares e universitárias integradas ao calendário nacional,

reforçando a detecção de talentos.
• Implementar ações específicas para aumentar a participação feminina e garantir

igualdade de oportunidades.



3. Expansão da Formação e Qualificação
• Realizar novos cursos de treinadores e oficiais técnicos, mantendo a padronização

nacional e estimulando a atualização contínua.
• Consolidar os modelos de desenvolvimento de atletas e treinadores como

referências para clubes e federações.
• Estimular a produção de conhecimento técnico-científico aplicado à modalidade.

4. Consolidação do Calendário Nacional e Internacional
• Ampliar a integração dos eventos nacionais com o calendário internacional,

garantindo oportunidades competitivas de alto nível no Brasil.
• Realizar novamente a World Triathlon Cup Brasília, fortalecendo a imagem do país

como destino de grandes eventos da modalidade.
• Buscar novas parcerias para sediar campeonatos continentais e regionais,

expandindo a projeção do triathlon brasileiro.



5. Governança e Transparência
• Dar continuidade ao processo de fortalecimento institucional, assegurando que a CBTri siga

como exemplo de gestão transparente, democrática e eficiente.
• Intensificar o uso de ferramentas digitais para melhorar processos internos e comunicação

com atletas, clubes e federações.
• Garantir a plena execução dos projetos com responsabilidade financeira e alinhamento às

normas da Lei Geral do Esporte.
• Com esses objetivos, a CBTri inicia 2025 com foco em transformar conquistas históricas em

um legado duradouro. O compromisso é seguir evoluindo em todas as frentes — técnica,
institucional e social — e assegurar que o triathlon e o paratriathlon brasileiros estejam cada
vez mais fortes e competitivos no cenário Mundial.



GERÊNCIA DE ALTO 
RENDIMENTO



A temporada de 2024 representou a consolidação do triathlon brasileiro no
cenário Mundial. Nas duas primeiras edições olímpicas (Sydney 2000 e Atenas
2004), o Brasil participou com o número máximo de atletas permitido: três
homens e três mulheres. Desde então, não havia conseguido classificar duas
vagas por gênero. Em Paris, o país voltou a ter quatro representantes (dois
homens e duas mulheres), sinalizando a evolução da modalidade no ciclo
recente.

O 10º lugar conquistado por Miguel Hidalgo foi o melhor resultado olímpico
da história do triathlon brasileiro, superando o 11º lugar de Sandra Soldan na
estreia da modalidade em Sydney 2000. Além disso, o Diploma Olímpico no
Mixed Relay reforçou o amadurecimento e o equilíbrio competitivo da equipe.

Os Campeonatos Brasileiros Sprint e Standard, realizados em Brasília, reuniram a elite nacional
e se consolidaram como referência técnica e organizacional. Essas competições serviram como base
para a preparação da seleção e como vitrine para novos talentos, fortalecendo o pipeline de
desenvolvimento rumo ao cenário internacional.

Campeonatos Brasileiros



O circuito nacional foi executado em sintonia com os padrões
internacionais, garantindo oportunidades competitivas a atletas em
diferentes estágios de formação. As etapas tiveram ampla participação e
reforçaram a importância de um calendário estruturado e previsível.

Resultados Seleção Brasileira

Nos Jogos Olímpicos de Paris, Miguel Hidalgo alcançou o 10º lugar, o
melhor resultado individual da história do triathlon brasileiro. No Mixed Relay, o
Brasil conquistou a 8ª colocação, garantindo um Diploma Olímpico inédito. O
país ainda classificou duas vagas no masculino e duas no feminino, com
performances consistentes de toda a delegação.

Circuito Brasileiro de Triathlon Sprint e Standard



Miguel Hidalgo – 10º lugar em Paris,
consolidado presença constante nas WTCS.

Djenyfer Arnold – 20º lugar em Paris,
consolidando presença feminina em alto nível.

Vittoria Lopes – 25º lugar em Paris e presença
consistente nas WTCS.

Manoel Messias – 45º lugar em Paris e
campeão da World Triathlon Cup Brasília.

Mixed Relay – 8º lugar em Paris, Diploma
Olímpico inédito.



Evolução nos Rankings Internacionais

• World Triathlon Ranking: Miguel Hidalgo encerrou a temporada no Top 10
Mundial, feito inédito para o Brasil.

• Olympic Ranking: classificação completa (2 homens + 2 mulheres).

• Mixed Relay Ranking: vaga olímpica assegurada, com o Brasil consolidado
entre os 10 melhores do mundo.



Os resultados de 2024 confirmam a evolução do Brasil em

profundidade competitiva. O país passou a ter não apenas atletas de

destaque individual, mas também uma equipe equilibrada em provas

coletivas. Essa consistência foi sustentada por camps internacionais,

acompanhamento multidisciplinar e maior integração entre base e elite.

Análise Técnica



• Sustentar a presença de atletas brasileiros no Top 20 Mundial.

• Ampliar o número de finais e pódios em WTCS e World Cups.

• Fortalecer o pipeline de jovens atletas (Youth, Júnior e Sub-23) em competições

continentais.

• Consolidar o Brasil entre as principais nações no ranking de Mixed Relay.

• Ampliar o suporte técnico-científico, incluindo acompanhamento psicológico e

fisioterapêutico contínuo.

O ano de 2024 provou que o Brasil tem capacidade de competir entre os melhores do mundo.

A meta para 2025 é transformar a consistência em conquistas ainda maiores, construindo um

caminho sólido para Los Angeles 2028.

Objetivos do Alto Rendimento 2025



GERÊNCIA DE ALTO 
RENDIMENTO

PARATRIATHLON



Equipe Técnica

A área de Paratriathlon da CBTri foi conduzida em 2024 por:

Gerente Técnico: Ivan Razeira

Coordenador Técnico: Rivaldo Martins

Sob essa liderança, foram executados 26 convênios que integraram planejamento técnico, suporte 

científico, acompanhamento multidisciplinar e gestão eficiente de recursos.

O ano de 2024 foi o mais importante da história do paratriathlon brasileiro. Pela primeira vez, o país 

conquistou uma medalha paralímpica, com Ronan Cordeiro (prata na classe PTS5) nos Jogos de Paris, 

resultado que simboliza a evolução técnica, a maturidade da gestão e a força dos atletas.



Meta: classificar 4 atletas para Paris → Resultado: 3 classificados (Ronan Cordeiro, Letícia Freitas com

sua guia Giovanna Opipari, e Jéssica Ferreira).

No paratriathlon, Ronan Cordeiro conquistou a medalha de prata na classe PTS5, primeira

medalha paralímpica da modalidade para o Brasil. Letícia Freitas (PTVI, com guia Nathália Souza) e

Jéssica Ferreira (PTWC) também representaram o país em Paris, consolidando o protagonismo

brasileiro no cenário internacional.

Metas e Resultados



No paratriathlon, Ronan Cordeiro

conquistou a medalha de prata na classe PTS5,

primeira medalha paralímpica da modalidade

para o Brasil. Letícia Freitas (PTVI, com guia

Giovanna Opipari) e Jéssica Ferreira (PTWC)

também representaram o país em Paris,

consolidando o protagonismo brasileiro no

cenário internacional.

Participação em Paris 2024



Letícia Freitas (PTVI) e 
Giovanna Opipari (guia) – 
participação histórica, 
consolidando o Brasil entre as 
nações protagonistas da 
classe.



Jéssica Ferreira (PTWC) – 
top 10 Mundial e 
consolidada entre as 
melhores de sua 
categoria.



Training Camps em altitude e base europeia: adaptação fisiológica e
ganho de performance com redução de custos logísticos.

Aquisição de equipamentos de alto rendimento: handbike para Jéssica
Ferreira, tandem para Letícia Freitas e cadeira de corrida para
treinamentos de preparação específica.

Equipe multidisciplinar: inclusão de fisioterapeuta integral na preparação
paralímpica, reduzindo em 40% os casos de lesões agudas no período
pré-Paris.

Participação internacional: presença em etapas da World Triathlon Para
Series e da World Triathlon Para Cup, ampliando a competitividade e
garantindo pontos estratégicos no ranking.

Ações Executadas em 2024



• Area Fim: 59,2% de execução (R$ 1,22M).

• Área Meio: 90,3% de execução (R$ 809,7K).

• Fundo de Iniciação e Fomento: 65,6% de
execução (R$ 659,9K).

• Fundo Jogos: 39,5% de execução (R$ 147K).

A gestão financeira foi realizada de forma transparente
e eficiente, assegurando retorno direto em
performance esportiva e desenvolvimento estrutural da
modalidade.

Execução Orçamentária 2024



Expansão da base: meta de incluir 15 novos atletas no ranking Mundial até 2027.

• Renovação de equipamentos: plano de atualização bienal para handbikes, tandems e cadeiras

de corrida.

• Suporte psicológico e fisioterapêutico intensificado: foco em longos períodos de estágio

internacional.

• Relação atleta–guia: fortalecimento do processo de formação e acompanhamento de guias,

mitigando riscos operacionais.

• Diálogo internacional: proposta de abertura de conversas com a World Triathlon para ajustes

na classificação funcional da classe PTS4.

Paratriathlon brasileiro encerra 2024 com um legado histórico e com bases sólidas para o futuro. A

primeira medalha paralímpica conquistada em Paris demonstra que o Brasil é capaz de competir no

mais alto nível e que está preparado para buscar novas conquistas no ciclo rumo a Los Angeles 2028.

Aprendizados e Propostas para 2025



COMUNICAÇÃO



Em 2024, a área de comunicação da CBTri consolidou-se como um dos pilares estratégicos para

a valorização da marca Brasil Triathlon e para a ampliação da visibilidade da modalidade no cenário

nacional e internacional.

Presença Digital
As redes sociais da Confederação mantiveram crescimento constante, fortalecendo o

engajamento com atletas, federações, parceiros e o público em geral. Foram mais de 600

publicações ao longo do ano, com conteúdos diversificados que incluíram cobertura de eventos

nacionais e internacionais, histórias de atletas, campanhas institucionais e ações educativas. Esse

esforço resultou em maior alcance e interação, reforçando a imagem do triathlon como um esporte

moderno e em expansão

COMUNICAÇÃO



A CBTri avançou na padronização de sua

comunicação visual, garantindo consistência na

aplicação da marca em eventos, documentos

oficiais e materiais digitais. O rebranding iniciado

em anos anteriores consolidou-se em 2024,

conferindo à Confederação uma identidade mais

forte e alinhada aos padrões de entidades

esportivas internacionais.

Identidade Visual e Rebranding



Foram produzidos materiais institucionais e
promocionais que apoiaram projetos técnicos,
cursos, eventos e ações de captação de recursos.
Entre os destaques, estão:

Capas e formatações de regulamentos.

Materiais gráficos para a World Triathlon Cup
Brasília e para os Campeonatos Brasileiros.

Relatórios técnicos e de prestação de contas.

Kits de comunicação para escolinhas de
triathlon e projetos de desenvolvimento.

Produção de Materiais



A CBTri também intensificou sua presença junto

à imprensa, garantindo maior cobertura em mídias

especializadas e veículos de grande circulação. As

conquistas olímpicas e paralímpicas de Paris tiveram

ampla repercussão, projetando os atletas brasileiros

como referências nacionais e ampliando o prestígio

da modalidade.

Ferramentas digitais foram incorporadas para dar mais agilidade e transparência aos processos de

inscrição em eventos, divulgação de resultados e comunicação com federações e clubes. Esse

movimento aproximou ainda mais a comunidade esportiva da Confederação e reforçou a credibilidade

institucional.

Comunicação Institucional

Inovação e Transparência



Conclusão



O ano de 2024 representou um marco histórico para o triathlon e o paratriathlon brasileiros. Os

resultados alcançados em Paris, com o Top 10 olímpico de Miguel Hidalgo, o Diploma Olímpico no

Mixed Relay e a primeira medalha paralímpica da história com Ronan Cordeiro, confirmam a

consolidação da modalidade no cenário internacional e demonstram a capacidade do Brasil de

competir entre as principais nações do mundo. Essas conquistas foram resultado de planejamento

estratégico, excelência técnica, boa governança e integração entre Confederação, federações, clubes,

atletas e parceiros. O modelo de gestão adotado fortaleceu a base, deu suporte ao alto rendimento e

ampliou a credibilidade da CBTri.

A realização de eventos nacionais de alto nível, incluindo os Campeonatos Brasileiros em Brasília

e a World Triathlon Cup Brasília, consolidou o país como referência em organização esportiva,

ampliando oportunidades competitivas e fortalecendo a imagem do triathlon brasileiro no cenário

global.



No campo da comunicação, a CBTri ampliou sua presença digital e fortaleceu a identidade da

marca Brasil Triathlon, transformando conquistas esportivas em legado e aproximando ainda mais a

comunidade esportiva da Confederação. Com os aprendizados de 2024, a CBTri inicia 2025 com

objetivos claros: consolidar as conquistas históricas, ampliar a participação da base, fortalecer a

renovação técnica e manter o Brasil entre os protagonistas do triathlon e do paratriathlon mundial.

Mais do que um ciclo de resultados, 2024 simboliza o início de uma nova era para a modalidade no

país.

O futuro será construído sobre bases sólidas de governança, ciência do esporte, inclusão e

desenvolvimento, com a convicção de que o triathlon brasileiro seguirá alcançando feitos cada vez

maiores nos próximos ciclos olímpicos e paralímpicos.


